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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) determinou nesta 
quinta-feira, 4, a cassação do mandato do prefeito de 

Brusque (SC), Ari Vequi (MDB), por considerar que ele foi 
beneficiado pela atuação do empresário Luciano Hang nas 
eleições municipais de 2020, após uma série de vídeos 
postados pelo empresário atacando o adversários de Vechi. 
O vice-prefeito, o pastor Gilmar Doerner (Republicanos), 
também foi cassado pela decisão e ambos, juntamente com  
Hang, ficam inelegíveis até 2028. É mais um prefeito catari-
nense sendo destaque nacional pelos motivos errados.
O caso liga o alerta do Senador Jorge Seif (PL), que enfren-
ta processo parecido, ainda não julgado. 
Enquanto isso, um dia antes, o Senado Federal aprovou 

o projeto de relatoria do senador Esperidião Amin (PP), 
para que Brusque possa firmar o empréstimo com o 
Fundo Financeiro para Desenvolvimento da Bacia do Prata, 
o Fonplata. Os investimentos ultrapassam em US$ 37,5 
milhões, sendo US$ 30 milhões do banco e US$ 7,5 milhões 
como contrapartida do município. Os recursos seriam 
utilizados em grandes obras de infraestrutura, mobilidade 
urbana e saneamento. Faltando apenas a assinatura do 
contrato, entre o banco, o governo federal (que será 
avalista através do Fundo de Participação dos Municípios) e 
a cidade de Brusque, agora, é aguardar novas eleições, sem 
data prevista, para definir quem serão os novos prefeito e 
vice do município responsáveis pela tal assinatura.

Brusque: Investimento e cassação 

Agricultura 
O secretário da Agricultura, da Pesca e do Desenvolvi-
mento Rural de Santa Catarina, Valdir Colatto, visitou 
o presidente da Celesc, Tarcísio Rosa, para alinhar 
ações em benefício do produtor rural. Entre as medidas 
está o uso do cadastro rural para o levantamento de 
necessidades referentes à demanda de energia elétrica 
da propriedade. Com isso, a Secretaria de Agricultura, 
alinhada com a Celesc, teria como atender melhor as 
demandas dos agricultores. Colatto ressaltou que este 
alinhamento com a Celesc é fundamental e elogiou a 
iniciativa do Governo do Estado e da Celesc em investir 
em energia trifásica.

Educação
O Governador Jorginho Mello (PL), convocou, na quinta-
-feira, 4, deputados estaduais para a apresentação do 
projeto Faculdade Gratuita, antes mesmo de enviá-lo à 
Assembleia. O objetivo é oferecer 75 mil vagas gratuitas 
em nível de graduação aos estudantes catarinenses nas 
universidades comunitárias da Associação Catarinense 
das Fundações Educacionais (Acafe) e também univer-
sidades particulares, ponto de fragilidade deste projeto. 
Numa escala que começa em 2023 e vai até 2026, quando 
estará totalmente implementado, o Governo do Estado 
deve investir R$ 1,2 bilhão no programa. A previsão é que 
o projeto tenha início no segundo semestre de 2023.

FIESC
A Federação das Indústrias de Santa Catarina (FIESC) participará da próxima gestão da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), eleita esta semana em Brasília. O presidente da Federação, Mario Cezar de Aguiar, será 
um dos vice-presidentes da entidade nacional, junto com o 1° vice-presidente, Gilberto Seleme, que ocupará 
o cargo de diretor da CNI. A entidade de representação da indústria brasileira será liderada pelo empresário 
Ricardo Alban, da Bahia, a partir de 31 de outubro, quando a chapa única agora eleita tomará posse.

Nova Diretoria
Eletrobrás confirmou a escolha do engenheiro Cleicio Poleto Martins para a presidência da CGT Eletrosul, com sede 
em Florianópolis. A Diretoria de Operação e Manutenção ficou com Ildo Wilson Grüdtner, e a Diretoria de Comer-
cialização está ocupada por Alceu Vieira Neto. Foram extintos os Conselhos de Administração na CGT Eletrosul, 
Eletronorte e Furnas. O conselho de administração da Chesf permanece em funcionamento, pois a empresa ainda 
está registrada como companhia de capital aberto. 

Em reunião realizada esta semana entre a secretária de 
Estado da Saúde Carmen Zanotto (Cidadania), a Associa-
ção de Hospitais do Estado de Santa Catarina (AHESC), 

a Federação das Santas Casas, Hospitais e Entidades 
Filantrópicas do Estado de Santa Catarina (FEHOSC) e o 
Conselho de Secretarias Municipais de Saúde de Santa 
Catarina (COSEMS-SC), foi instalado um Grupo Técnico 
Hospitalar para avaliar a política hospitalar e dar cele-
ridade ao plano do governo de zerar a fila de cirurgias 
eletivas do estado. Até o momento, 25% das 105 mil 
cirurgias previstas já foram realizadas.
De acordo com Carmen, um dos maiores obstáculos se-
ria localizar os pacientes que estão a espera e a ajuda do 
grupo, que tem diversas entidades envolvidas, será pri-
mordial. Ela afirmou ainda que antes mesmo do anúncio 
do plano, já foram localizados 855 pacientes oncológicos, 
registrados entre 2018 e janeiro de 2023. Para estes, 
o tratamento deveria seguir em regime de urgência, 
porém, um levantamento feito pela Sociedade Brasileira 
de Radioterapia (SBRT), divulgado em abril, constatou que 
mais de quatro mil catarinenses ficarão sem acesso ao 
tratamento de radioterapia pelo SUS este ano.

Programa da saúde
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